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o governo fica: e, fica 1) -ira 
(Ine chegI1efnos ao cumulo de lo-
das :a d(!• Vcntnra; !! 

Fica: para que cada Ininimi-o 
nhari, ono as unas pastas, e vá 

~wra muito á sua vontade, 
lwins quinas, pelas lhermas v 

pola, pratas; poi-que o noSSo t s-
iai•l0, 0 vstadu do inaiz, é Bares-
CCt1iP, proln('tlúdo? e está n'uiu 

nuslttcioso desluintar de ventr-

ras! 0 sr. ministro ti, reino., 
„!+riu a marcha, lá f0ï pala o 
seu Alcaide, fez bens; indo isto 
n Ida em finar tie rosas!! 

Não) ha ninucln vivo aqui 
ile fio paiz, desde o Minho até 
an Gundiann; dosde a fronteira 

rto OCeano, que se lenflite de 
uni annu agricola Ião nlneaÇ3dOr 
dn tuna fume tremenda, como 
(•sle :lano, (JUC ` a!t eWt,endo; 

irai= nu] m;?•r. Ire tillrrtrãt) d,esla 
tt'i ritclah Ila,,ena e éjá inet'ita-
vv1 a tnoi'te produzida pela io-
Me A lima grande pariu II•: i)J-

pu!al ào e á maior parte do nos-
sa gado pl'1I11 lmmnl,n1('. 

'tias isto não incocnulutla,nen) 
Il a cUrda,lo aos ,( s. i —inliStroj; ti 

que elles gnmsm é ficar; ficar, 
s('ja corno Eir e seja: pelo Atue 

E) nnico nublado d'esle gnver-
tio •• polil,car, anlcNri abwadl), 

a custa do povo. aumenlar ás 
despezas publicas, onerai• o petiz 
;eido novo cmprestimc, levanta-
dos no estrang,"iro, e ag, ; 1•avar 

de um enodo, flue rola p.'la bar-
baridade, os imposto, Vire-
elos, para fazvr crescer a recel-

li eventual 1!o estado, s,'{I) tiP 

in)porta!- com as dilliculdadcs 
(10111 que o roniribuinte vslá lu-
elan(w, e muito trenos tio esla-
(17 e condições tin dunhas ei,i 

que o povo ,e acha! 
Não é esta, não tem sitio esta 

sotllmde, a tarefa eni que o ac-

ival governo se lem empenhado 
drs de a sua ascenção ao po,lcr?! 
Que mais tem feito elle 'em prol 
d:a'admnlistração publica, 
IIan aa e da ecoilotllliì?! 

E o paiz, anieac'ido tl`I'l'lvel-

Minilo pela fome na população e 
nos gados, contempla, de braços 
cruzados e raMo inaclll nW. o 

desfilar lios srs, ministros pela 
sela viAgialura, deixando airaz 

(]e si o rastro escandecente de 
uni, aF•l'at'a'11en10 d'llllpl)5lOt 

,lne o povo deito falaltilenir 
de pagar, com as unhas roídas 
pela ione! 
E depois lìzeráiii ela religião 

e lia egráa a nurtis abundante 
nascente de mateba colleclavel. 
DC 1110(10 (1110 uni inJividuo qual-
quer pode ter em casa uin Ihea-
UM para se divertir a si e à 
sua fmnilia, hospedes e amigos, 
lia] circo ) Utn g•yrnnal iô ele, nÚ-

du tur tudo isto, sem quu o tis- ibuINS, tio scnlllurlito '.li, tIcu-

IIUPrer ler nnl I prol cr.a p;,!ria (! ria religino, 
Oralof ii), aondi' elle e a SIM 1 i EM, !, fado, v!b Nnie do, pa-
inilla, llospk,des e :! fnI g'15 Illwi- lvio!i 1:lr:o I(nelt(e di! ClitnU,las-
rarl Úfal, e a sis(ir ao santo, sa- Ino r. Ch( iu c! ? cárinho para o 
el iticio da plissa, n'esie e aso venvi al lo P:.:itiGce, fez pegm> 
lera 111` p"Igar pala o emado sar um imindo de c0{lf,•awr'nl-

70;1 fi=; o se ainda quuLr flue saç ) c.i pelo alámo do, todas eS 
ii essv oranirÁ se conserve o S, bol); calho!!,:(:s e enconwuu o 
S. S:SL'Iwmenw, t'[`.lar1, paia mais a(Itnl'ldor• ac0lhlnlerllo na 

5$000 rs, de se!IU!!l , , , Is- nillln 11ns dt1vil,o.-es da i•e', g'wn 
, b 

to não pode Banir senão de ca- nu, exccllencia e das revPreu-
xi:'It111L•a, d,'finllC Ul'tS i,:l Mia cM 11,'a;(!a, no Janto Padre, 
e no tios! Tudavia hcacr! Pois W MrmiJavel Pregão da 

guV IïquVnl. É' rrixpundenao verdL ONão cios 
W assomos de casainenlos e republcau :s frderiaibias, res-

de l)aplislll(l,, gltP ' ( Oralll nnel'a- ponJ!crl logo a Unitá C/lthollca, 
.eus com o ingws10 do s('!!o :IPI)nr:aud, calorosamente o rito 

igual an do provei st'lla,lo, prín- (!o, fe,lerna. 

e#ando em 60 reis, subm lo, ,Ias não ficou por aqui a , no-
no dvlwis, a 80 rs, e, Irais eu. MOI at'prm euição da inquen-
dc, a 100 rs,, acomp.,nhau'l0 o sa rcpuLLcana e calbc!ica, 
acre; ómo do se110 do papel, são L,go ;I seguir Jfinaram pele) 

agora :t:;;,r,"stios cot!) u augnion- nksmo dàp"ão dois lmporwn-

111 de (1200 •r ou seja uru sello Vilno, jornaes da imprensa 
ele 300 e l .. . Uh! s:iii(NS "etl Çitthu!I.:a, o Ossel`U(ltore Clttho-

tes, a qu;rnl nas nlontineirrs Mil * e o ossW-Vatore Pom nto, 
nasevin tão noj'ntos Inrtulfuls!' prodel•r,indo a mais funda im-

Q ,IanIOS Ca,:1(?, hL ahi lle1FlS 

paruchias r•uraes nas corldiçú•s 
de se ! 11PS exl 4 lao p;'Sado ia)-
povo? A in;úor parte M. nms-
silS la1'I'ad0 {'(`S não Co!I=C pão pa-
ra a metade do auno; sem fallal-
Mus VIII jornaleiros e em quasi 
todas os artistas rumes, que 
W pobre,, coas olhando mes-
u1u para -a classe d+)s charnatlos 
!àir:Idures, ha troncos, muito 
lu ucos, não ha 10 °h que este-
j.inl itas condiçi)es fie se lhes 
v\Igir ião pesado imposto. (fie 
s(Ir•le que lucr'ar'ia mais o Hir-
:ouro ceia o sello de! 100 rais. 
((ue l;h eVil muito, fio (lun voe 

lucrar cone o sello de :300 reis 
que a&, é só Ilida exhorbtlan-

cl:), é urna patifaria. 
E ina(ula do, fiscacs do 

scllo`.1 
l; a S:Iuaçã.o rios parochos Ire 

1 
baixo D ia chuva file ' aí*âí,,lit:-
Ias?! Sobre este assu iplo falla 
rirmos ao diante. 

pre sa .,) as tleclaraçúe•, Princi-
pslmenle, deste ultimo, já por 
Ira(llizir a Orienle+Clo da polili-
E::.:1, 1'üllc aílú; 1{a ` poI. 5E( tlrn' 
,l•)!'llal Ilinitn COnCPltll,ldn e 5U• 

Pcc•in:,ucr;te rcdi•;idn. 
1% face (Pestes aconiccimen-

tos, snbcndo-se do força de quis 
dbuN! o Vaticano,, da enonw! 
Não ele catholicos (rue povuae,l 
a lialia e da gr'and ' corrente coa 
des"nknies v (tos c,lnvirtn, uuP 
forinan) nr partido republit;:,uo 
ferler:ll,sla, niórn:e;llr, destle Iene 
o rei lfninberto, como 11h1n1-I-
nien!e le,n snecedldo entre nós, 

w Um 111`ioreiadn da vei'tade 1Ia 

naçà,,. i'ntre• ando-se, por espe-
cial Avelii}ação, ilaS mãos tlOS 

tu"ermas emenvaderes, vai face 
,1•cslas e ou!raà ì.ilCuttl•lanr,ia.,, 

(Ini; aqui não cale expl:t,lal•, e 

fE" I wcme Parti Pensar a nina 
feição fu)lil:(1:r das coisas ii:tt r 
nas no reino de Italia, 

t, lu' i;:an:lo apenas ir nem"0-
W para Vo (rue u governn cinl(~ no prolmsitu de inf.•r-

lem estado!! . 111:11. O: n',I5scs leitores dé indo u 
ler' para coniirinar nesta obra qna no, tAcr, ce de mais inlC-

(111e 0 rn;'(?!'1l0 IIC:I`) reSE1+I!. ,', não 111SC11(11'ïtT1!i, o 

Pois ! Lute, que betu caro nos procC(;1nwn:o (los CO114p(Ims, por 
vae hc:anM! que da fulnm de govet•no q w 

mais wwUém á 1lalia, sú cabe 
aos ) lalianus decáür. ------ rnMM----

MS>íg:aÇão ele cateºf;9ico-% 
e Lesa y9if!iatli 0ã 

?k w2!l'Li3f`:.D£D fifD rG:S:ïf•Q• 
a uitlilica inlcin'a de 11,1liai csy•3ti§oa• 

está pas5alido por anil llh-se a 
qu e se amdhue, e a insto ver Áreusa a silu Ição do Banco 
11E11T1 ( Ulld:;l1:1111C111e uma gr;iiw de lVigal, na semana hi)da 

dupurlancia. pio 1:3 do corrente, as seguintes 
Os I'('llllb!)C;alilti ft!11C,'a••• na veiZas: 

sua tellac,Sslirla e v: !!!'(ts;l cartl- Glixa, 12.613:e355,1611• rS. 

panh-1 ennll•a a casa de Sal (r p f, i 12.4563913741 reis do 
,J 

á gu-al aulbucu! todos os ( na- dia ê; carteira cun m roia!, r('is 
Iet fino afligem a vida politica e 13483A52.;; 301 por 11159: 
linaneeira, ela sua pateia fizeram 797$313 reis, IhVsouro publi-
t:fll curiki appello a todos os ca- em 1 L1`?8:9616511 reis, por 

14 088,:0155321 reis. 

DO, INANGO, 24 DE MAe0 IDE 1896 

cO lhe %à exigir uni vinIPn gmas i rubal' o l)od"b nu,n:lrch o ew A Junta do + 
Grcililn Puolico 

tom ali d3posiodo 1. 7H1853 
192 reis, por 1.76£1081122 
rei., da scrnar,a a Illerior. 
Em caixa Macia 12.6'1.3 355; 

1ti 71• F6 ' doS quaes 4.762: 
T80,`668 reis eni oiro, 7.289: 
9612700 n i, em prata e reis 
590:59 28796 em cobre-

1` otas cai circulação: oiro e 

Prata, 5í.2i3:2J4.6750 reis, e 
10:6108000 reis em cobre•; 
quando a lolalidade das notas 
ma circulação, no dia 6, a som. 

ma total era de 53.833:922; d'ariror divino a 
750 reis. dade,dus 

Do exame destas coplas 1.(>-
salla um facto, que já Por vezes 
temos apontado. 

E' dite o augniento da canta 
corrente do Ihesonro provoca 
mais ou menos ma acrescimo 

na eirenlacão ftdriciaria. 
Isto é, o Banco e,nllle notas 

para emprestar conlinuarnente 
dinheiro ao governo. 

Esta facto não necessita 
comnc,•ntarcos. 

de 

Começa a levantarme nma 

verdadeira campanha contra as 
draconianas di,pusiçi)es da nova 
labella do sell0, sobmcarn%an. 
do nóbrariaineni0 as nnl%is 

Asas, sem crurrio aignm, obe-
deeew10 apenas aU ,mero fi,e lis--
ca! de an,n)erl:u' o rendimento 
lio st'lb, não se considerando 
flue aggrovaincnlo irrel veikio 
de qualgai`r ilupost0, traz como 
c011SCgUellelá necessa:-:a, Ideie 

W01111'os Inales, .1 (f•IIT11(1111(i'i10 da 

rc,prctiva receila, 

Nus registt:s pa!Iu;hiacs a ta-
s:! :lu«u)eniou 200 p. c., sendo 
Isentos ( le sello os regislos tY1'a-
!uiin's, pelo ( Ine ac0nleco ltu^ Or 
0S par0chus lcc,n de j)rescinr 
do sc 1J eruolun)1`nlu, a mais imdi - 
;wWinle 1.1•C(!it:l filo pé d :dlrll', 

ou invuluc1:arirmenie terão qr,c 
Vvr•se turrados a auxiliar a pro-
pagainia -cOnira os regiSios pa-
rochiaeS, cone ;trave prVI,nizo 
Palra o, inivrpFsr',, Aa P„ r1 ( a,:+;1• P,,,  

I,rn;us guu nu11li)s parocilos te• 
rol ri clanladl, contra aN nulas 
laxas, por ilnPnr'1a1C11) "rave 
JUIJisri no, smis escllssos re-
rursl,s, uma ver rlut, elles não 
quVir::111 Snbi('ilar ao seu inie-
1 esse proprio w, ,Interesse, Inai^ 

elevados da reli-',.i.,-lu, de qne são 
Ininisiros. 

Para os exm. - rel,i11. °' $r-s. 

bispos, que Ião ;ipresspdos furai) 
rin CU:'(C1' a camara para appro-
inIVi11 a dlcladura ;)UhtlGa, scia-

pm I)r amplos a absulvere,1 cucu 
a sua benção episcupal o pre-
inizo rios ministros e a sancei0- j 

colo o seu violo e com a I 
srl:a c!uqucncia cccicsiastic•t u• 
l'1111.J1'S 

't 

N.° 325 

nanlesLUZIO Nuve um estimulo 
que os VIMIlinave a vir, no 
cmnM n mlo do sete der, pas-
toral, pugnar ¡) CIOS intereses 
dos seus parochos C. coais que 
ASO pelos IiltefElSSPs da egrela, 

de (rue ;ão ~Q , Sempre 
promplos a salvar o governo que 
dá rooegos; epquecoin se da re-
ligião e dos seus Inlntmuequall-
dose irainuldi factos que tão 
de preso lhe inieressain, 

E' !) ore que imo se saiba, pa-
ra flue se não tome só á ennta 

piedosa actiai-
Sullicilos prclad+,s, 

s) 8) a <11 e fle 

Por !alta d'espaco não publi-
canlns o v\Cellenle (liSclll'SO pr(,-

feridn pelo sr, dr. Manoel L*é 
rl (1!iv(Ira Gulinarães, nosso pa•-
ll'1,•iu e alnwo, digno al.'Lade de 
Maximinos e iliusire deputado 
por Br l gn, flumido se discutiu :l 
lei (la coniribui<,ão banCal ia;ma; 
não P'rlr+elno,;,!cixar de trauscre-
v'er dois per;r„!os desse d'scu(su 
para nossos feilor i s veren), (1.1 n - 
tio:1(lCE!t2 n09so Patl•Icio e ninl-
go (ItEm,deu a causa das pre-
vincias, a cansa do povo, que 

t:In I imos IMPIPzam como se 
este ièm apela, escravo que 
trabalha, flue paga e nada inals. 

Veu: h01 o nosso :lm!z'u o 
Sr. da•. 1)livuira Guimarãlrs. 

Advei ario,z políticos de sela 

jaulais fazeMOS e jamais 
laremil, a Q11;:11t'a d'rlcClMbr o 

geie digno d(, lote or. 

• Esle,; es.la!,rlecinlcnlos, ((1s 

liaucos; que, servvm princiPal-

menle,l lavonca, Apue lhe valem 
(1111 iMlliins reC(`5:1(ladt'S,C(Ilpr('s-

lautlo-;Ire rI`;;alarmel)te peil11(:-
Oar ( lnanii:(s, cujo pagamento 

lhe facilitam cotia rclorcn'rs, cone 
pequrni•,slrras enleadas, para 
co,)tin11 ,1rc'th) a vie'er, d(: algures 
I,ãn de dial' as (! rSl1CZa5 que fa-
zrl,) c(1c,) :t dur(rãi). Pes;o:t!, ex-
ICIdicuie, ,t!ugin,re, de casa, de-
nlandaS e ou.0 is Se1.4QS, e os 

I„crus a dirl!i . pelos .I Ooilis-

las, 
Os iniervSse, dos liolutnos 

banco;, eerccarlo ainda pelas 
Qndó tui,;iaos admini uslivas !u-
i:aes, ( 11,1! S;t;) tauila;., t? elo algu-
111as pa11e,• e t;('; _ iva:;, (: doe alu-
da o c011tii)nal•1U t Sici• por 1)nui-

la le:)I1111, nz.aO 011Sia111e a lei !(' r' 
liradons corpivaçi!es d'aciuella 
natureza o arbítrio uo ,eu lança-
n)Cnk5 p rque e nec"snoo pn--
nar alulgos cidlaeztànks contra. 
fidos, pmcuraão na Clergão do 

jt)ro o fite t, fisco ih,'s levar a 
I11ais. 
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:É i(:iSCil! P% Rr,11RCIELI, ON-

1-•' I`TUA"" -U 1 J -xi- jtl--LL)  
s C-0 p• E, 0 Rí 10 

Olhando vagamente as margens sorridentes 
do Cavado, fugindo ern fremitos sequentes. 
sentia, ao, perpassar das aguas murmurosas, 
o terno concertar de fa;!as myst-riosas 
que vinham a rythmar se. em doce melodia, 
no grato palpitar da minha pliantasia, 
os sonhos meus de amor, anhe(os offegautes 

de confund_r ri -um só dois coracoes amantes! 

O sol, fóra sumir se atrai cio pinheiral. 
escandecendo em fojo. em foto bem lethal, 
o poente que irradia uma luz esbrazeada, 
a tliffundir receio em todo o firmamento, 
como se fóra-eu sei? em lugubre lamento. 
o lampejar por fim duma alma condemnada 

r 

Na treva que descia, alem. para o nascente, 
impunha-se um tremor, todo febril, dolente, 
que na alma penetrava em fremitos de dór, 
fazendo despertar-me a doce letharjla 
do meu sonhar de amor, ouvindo essa harmonia 
da murmura corrente, em o;chestral rumor... 

Desperto do meu sonho. olhei ... olhei e vi.. . 
tudo que sppetecia em louco amor por ti! .. . 
N`um lard:nsito alegre, á beira da corrente. 
um bello par, feliz, quedava se contente, 

id},lisando, assim. a prelu7ir affecto. 
•ì vida conjugai n°um fascinante aspecto 
que pombejava em, luz, tão fresca, a scintillar.. . 
tudo quanto invejei no venturoso par! 

I3arcellos, ^-o de maio. 

MttN111ENTOS RUMS 

Antonio d'Azevedo 

(.r,I ;S. u oiti: ;tpre (a+'ef S, ( n ' na;YO dr. 'YlaItins L1n73. 

,li1e Svo pr'u1 ,i , t-. t;,1 i1 e r'P!lal'It n Muito O CStrtl7:;i170S. 

ás 1 -;-
atitíl ,'t• C Acia-SC em estai') C1 SEsper'a-

--o u.° 7 a•' 0 Jornal de T;-ia- do, em Vianna do Castca o. a 
•gens. irt,s:essïnt(; •-:• lll.,na;'¡o, •uJ.) sr. a D. 1llaria -Gui.lhermin_i de 
s( ,m [1:!1'1,, é „ Cerqueira •-elloso. 

T(;xto-t;O(!n; u It+:Iria dO itni- Muito sentimos os solTrimen-
vens(-: O t,av:a da Ilestt-D sei - tos da virtuosa senhora. 
j b,•rta dos in)rlu±•ueze=.._.;,s •; ao• ; ' 
,►1•. avt'nturas: S,'ul-C'ncO-irei<--•= acha se entre nós o snr. Joio 
iI - t„ria da gel g:ai,lli;: Eolop;,, Campos Lima. nosso sympith:cO 
\•!:!, Aft iCa, t\Iüel"Irai, Oi e anta= e intelligente patr:clo. iUnl{!!lt u :Ihsìi,m( ilt!t (Ir'. vulü!)t 1 -
\ P:,le-Iria 1)t+siObel la rlo 13ra }- runs [, ara ;, r:)itl ¡rani) de C!.lba piu-
l. i Baiilathu l 0 Racha- 1 Esteve bastante doente o sr. ct•Ilvm w.n ,it ,,o ! 1ìat. 

lu!?=lJ = A•suirlptns tt1!utmi- capitão Antonio Augusto d O i D t S. S,.. u'um., mis <iv'a ende-
ae U ntarfiin-lo cO_i:,çãn d.) :\- vieira Guimarães que la entrou n•ç.Ida ao nulic.w ea, llespsnlla, 
lrie;,: No i,wv.. (lü ele¡)It;tOtes- em franca conva[escenc_a, moio o que Ille &1, i(: :I ;lil ;lutle li„S prala-
Ittli'I•ta Cul,)itlal: :Incuta, 11 „ 4' [ 111[11 que il7uito folganios. tios lws paCll(7í's fl)lneota(Io a (' o;;-

qur -1)elu tutuldt•: J h,nue: i,urgn • -j- tinuaçãt d-, • tterr•1, furmandt ba-
e PI','!ur'la, Ii C1UJs de :C'(Jd, ( 1e ¡ Passa!n inconlmodados de sau- ia'11o!> 1'al:► exterminar lis que 

mar v alh•,. de a Sr a D. Miaria Luiza Aze- pedt:m liherd:,des. 
Gra\ ì1(as - 1.nvolv-er'am nsum vedo e os srs. dr. José Belleza e A nossa rel a ãl:, diz, é toda de 

lençol n corpo nú (10 viajante -0 Francisco Antonio de Faria. alMir, ele li):1 , sl(lão e p;l7, e não 
tlem atr:+te:•ou p"nt(s e cu,do'l ,r •_ "' ue J)'sus qnF nt pretenn'I, pela 
-Valie (le J•)sapIrit-:\ cid,,lt: dr. Já está restabelecida a sr.a D. futra, (1- ,minar os liomens. 
G--v;-z. luluaa capital (l0 l3;-:,zti- ; Izabel Monteiro. a n,t s 1 missão é pur'amr-nte 

espintua : 0 712e11 reino zrúo d de 
este mundo, dtatr O Saivadtir; não 
teve a t grej.i itnn►.st uir-se nas 
e0i-Zas terrenas. Corresponde aos 
bi•[lts a cura d'almas e não u fo-
ul) a amb;çãu e a ¡ njust ça. 

T:r;nlna (, Pontifez! pior urdi-
nar ao ntuicio que; faça saber ao> 
píel-idoz que de futuro devem 

:!bar(+r se (lu organisar trop;ts, Su-. 
bretudu r7uantiu se tratar de riucr-
ras c!vl e. 
Pí-Ofi dilos c•eS,Sl;iiosos-A 

confraria d,) tiacr Irnentu, resolver. 
esl(,, ann,) efT•actuar pomposa pro-

Excerpfo--Prine1piamO, hn- , cissì,a flue se reali:-ará nu respe-
e a pull!icat' na secção Scieneias etivu dia. 
e lepras uni magnifico tre(-h) da -TJrrlhem a nos!;a municipali-
pe0na «de Alexandre II'i'cltl:,ltt), o d.ul,, nritenla tevar .1 v&lIo a p!o. 

pre'IirO escriptor e r1o:lnsO !Ii cìs<au Ile nC rpu: t;hri:ti°, (pio 
tom iad•n , t;Ontnln n)+IO no nruxiniO t)'rá 'u ;t I' n„ (! i;) i cio v'ir ¡!11iu ju-
tl. ° a Ire>tlr:) [) nblit'ar:.5r'. [,h 

U., por C. Alhert('; Caras ;( tlm D2,in(is [• al)'.rnl'i)to :, Oio llr.11lan .sia:a:ac..á:&CT3 •-•.! tarde 

pltllu5„l h l; pA ,) conde de VA--rj- t(! lr'ani('r)pç,10 n:io ?(1 ¡,elos pr!- ( fie 1t) (i,, (' urtellte, Manoel Dwt. 

ç'1.s: .áS (!.is; as moios de eslylo [] J,riliu!', d,r fl'e ,oer" ta da 
por A l. (1;aS  J„ 5C J,) 5"tltt(in 

pol,tUg;,l e[n 1-160, por À. pur'qui, jkll al1v)S muito pr(t'1sO lia>'['ujn, ela IlC 1)(.n'Clllal, ! lue rimou 
AI Sou rti,) Ilontilleu Leoa X ll,por conir.ipt",r ;i doniinaotu corrente de l>astant, contnsn. 

S:)ero Ptt-a(Tail—; 111'p ,It,ralt'• Ii' I IIIS;lr,i3,(le ! Tn,r;lll ,'la e inan g ) stn, Ful +fada [ ia[ para para jui-

rc[b:cho, pior Pin-Sel; as ideia.; nlevantatlas (, anctnrlsadas zo. 
gilt? (1 ' randP e:er'il't,ir. )Itanletile 
U a5!4 asasaY-Cul Perrlh;,l. n.: snrp;'r h v;tl,d• ,• quando, na gnl(1!;t 

- -- n►aub:, dto fi. do coiretiW, ruub:!- feira nlitu,a, n:is di(iriainn<aoJ:ir-
raul à viuva 11•Iria Joagnina drs dica a unir pouco de fre>t.u, 
Eir;1,:, lençtes, partiu de linho e n:) iin(ia rlo.te ( lu;! f;:zir, e u vimos 

Fazem annos: 2; litros d(, ini!ho. fechado! 
Hoje--o Sr. Joaquim José 0,i la(hl)"S Cot':)laf:)in n telhatlo A;;,oa t(,m' ião ile-t'1;1i10 sC tor-

ilaclel. e p,:r elle p"I)t'traram nn int -rinl' ria 1) a) 
Amr..anha-a sr a D . ;liaria A. dali:mhttaçã(i a (,x!)11)ir a d('I,•[pidan- tt, livw (liir! 'i, II')';;dla, 11 In❑ 8,-

da Cunha Velho Pinto Ita:ìa e o te proez i, dt'ixando, ao rt'lìrareul- I L: r,d,+t do- 

Sr. Emilio Pinto Rosa. •(', ti lelhadn no antlgn (tit;ld ,,. (tl'/„ Il;lu 1'(2([)1)1• h'Ud,: que elle 

Ila susi)vilas h(In fülSdalnCil!a- s8 S'tOm,;"t:'r aio publ:c ,,. 
E. teve em Amarallt,'. o nosso lias & t¡n('.In s(Jart► os n t'ert'atior dn re•- 

amido Sr. Manoel Pereira Leite do n'oobo r•lue ±:i fui cumniunieido pee!Ivu ¡ Iel ,)uru, crentes de sue 
de Carvalho. ern juizo. d : i ti ¡+ rovi,lt mx:i 1.c n(r('ss;u ias. 

+ Istffido, encn ('rtt', o (i.° roul %Meni ltçp J9 e.' z;ts-A [neta ad-
Já se ,acha restabelecidi) do tio- que se faz rlqur;lla rnolher. hem mmlstl'at¡va tia confraria do Meni-

commodo cie saude que ultima- srrá qoo, como os uutt'os ti, nã.: nu .l,'sos. ( l'e.;ta c.11a, « resolveu 
mente soli'teu. o nOs=.o presado figa , itnpnnr. que a festividade d, seu ora,,u st; 

ami1 e coligi a de redacção revi. UkN a CiEi :acedo de -a•a- tìzes<e est,' armo COM t11 ,10, po;t!-
sr. abbâde Pacs de Villás Boas. fitas - A limida (! os bombeir(is vi)- pa que tis annos anterior e>, haven-

Felicitamol-o Inui cc,rdi:tlmen- luntarins manda resar amanhil, no lio cxt),)•.içáu d,1 SS. sacramenta, 
te. templo do Bom Jesus (Ia Cruz, pe- serro lo e prot;¡ssão, na qual serão 

. } Ias 9h(lral do manh'i, uma missa enrorpurailts gr;in ,le numero de 
Vi.mo.? aqui os sr:;.dr.Cvpriano em acelio lie granas pelas coelho- aujns e uo1 coro (it; virreu•u, etc. 

da Silva, medico do partido mu- ras'do sr. Juãn Placido fila Fon- AE)a'esean•aç."av-Foi apresen-
nicipaI de Espozende• conselhei- seca e Sousa, digna director tia talo parocl►t) na ficouezia de V,Iia 
ro Amorico Leite e (ir. David mesma brin.la. (;Ova, d',•ste cunrelhO, n revi. sr, 
José Alves. 'FeSIJwSliLzde-Nn prozimo t'aulinu Antonio Ribeiro, que os-

, 
r domiug•), ( fTectuar-st'-ha, na fre- tava past ireando, como encum-

Esteve entre nós o nosso pa- c tieÚi de ,Santa Maria elo Abbatle men(ia(IO, a da pousa. 
tricio Sr. Fernando Vieira Ra- do 1Nei':a. (Peste coueellin, unia gl eacãiaez*eneéia - 0 nosso 
MOS. f -stivirlad® em hnnri cio patr¡ciu si-. José d:: Bossa e Me- 

S. Coraçãll de Jesu-i, tocando n'el- ne).os e,;.nti-wplou com a quantia 
Está quasi restabelecido da do- Ia a h:infla (1Os v'ohintarios. (1e 10:000 rs. o cofre (ia heneme-

enca que o acommetteu, o'sr. dr. fl i ,flaailivos-O l;ecoih'ntentu rica co,'por;içãn dos Wirnbeiros Vo-
Sá Carneiro, distincto advogado. e. Asvlo d'I1: , 1n,•i:I Desvalida do lurlteri(ls, , l'k•sta vila. 

-i- Menino !) pus recebeu, nitimamen- !3l'nl haj, sua ex. a'. 

te, os seguintes donativos:-por llyela'oi> hob loa-i)e uma cir-
inl(tr11wdii) filo idininistrador do colar <,iiviada á admiliistracão de 
concelhl , 20;000 ruis; pelo snr. este concelho, transcrevemos as 
Juaqnim _1[f,)nso Pereira, 10:000,( instrtteçfrss u'ella contidas para 
pelo sr. J.)sé Mitunio d'Oliveira exeeliçào (Ias tïrt'didas prophylati-
Mattos, 10:000 rã. cas tendentes a oh tar o augmen-

•!i'uslrndo por Esta res!abelecido da a(nr211 .^.- t .':; i •• Ty+_1)nt.'' ': t Slra de 
! -•) n.° 14 t['; 1? ,tr sta das K<- ` zaD O nosso presado anil-o Sr. ! '' 13 i > s r m•It. (' (j(;i• t art.r.. 

ei -ev( 1' ) l,r,•s : dt, (`(• N  - *? (i•• 
Ic; c.4 `` uz 1'ubl!t,.(u 
¡,:,tl,i!':1 E • cr;ssl[sçi11:•, opmniãu du 

da ,uer•- 

tN••,n [, , 1>i 1 (:;- fixar de si  (' sta n 
`itillu(lt• ( iu S 1;1.ht P:,! 11'r' 1.e,, h i1l, 
(lut, ti ,t su(lenttrmt';ttr, presid( iaus 
du-tinu• d;m I: rf; r (; a! tl 'rica. 

I,espa-
nhO>, XIII é doe ol ,in¡ãu ylle 
os prelada) , I,espan!Io -s ; o(' 

> ou oito seculos e durariam, Sem 
vós, outros tantos, as vossas pi-
,caretas, as vossas alavancas, os 

Pelas largas que tem tomado vossos camartellos estarão comi-
o vandalismo, podemos assegu- dos de ferrugem e informes an-
rar que dentro deste seculo ião tes de vinte annos, e são essas 
havera em Portugal um moeu- as uniras e tristes memorias da 
mento. O Nlexico , ufanar-se`ha vossa ominosa passagem na terra. 
do seu templo de Palenque, dai (Con11,71uu) 
sua pyrarnide de Tehuantepec; a l 
Lndia dos subterranéos de Ellora 
e de Elepllanta, e até, os habi-
tantes barbaros da Australia te-
rão que mostrar aos estrangeiros 
os inioraes dos seus antigos deu-
ses. Só nós os portuguezes não Rr:ci ar:}ros: 
lhes poderemos dizer-« eis o• i u D , , a•,utt[cu roinan;e de Z01:1 
testemunhos indubitaveis de que Roma- os faseb.(11• ,s n." 9. : 0, 
fomos uma nacão antiga e alo. ¡ 11, 12, 13, 't'1, li; v 16. Coro u 
riosa.» > ¡ reeott tasciculu n.° 1G termina a 

Correi as principaes cidades obra pzlpttante du celebrado es 
do reino; buscae os mais oremo- ; ci iptor I'rancez que tanto interesse 
caveis edtficios. Ou jazem por veul de-spertaiidu nu mundo ittte-
terra ou foram applicados a usos rario. 
que lhes estão produzindo a rui.- E'. para n> ruilr)ses (Jas bi as h4-

na. A bella e grandiosa igreja de tias ilim-; uu1 livro prt'ciusu, emS. Francisco do Porto, unico que b(ru s!; assignal:un as aftas 

monumento importante do secu- qualidades tio elnillente r'omanâ -

lo XV que possuía aquella ci- ta. 
dade, foi consagrado a armazem -- 0  n.° '19 ( lo importante guin-
da alfandega. O mosteiro dos Je- zeii;)riu Nala da Zsuropa, ce,v'isla 

ronymos em Belem, obra prima 
da archite•tura' media entre a 
neo•gothica e a chamada do re-
nascimento, edi.ficio magnifico de 
uma epocha de transirão' na arte. 
como Santa Sophia de Constan- 'i retratos (tos crs.: Visconde (li! 
,tinopola o é de uma epocha ana- Chancelleii os, C instam:¡o R que 
Ioga, foi deturpada, não nos im- da.C)sta, Dellïm dos S. Guerra, 
porta por quem, e o seu mara- Don1,ng-)S do Espirito &auto. dr. 
vilhoso claustro ludibriado com Duarte B,,dllmó. e 3 photogravu-
tapumes caiados e convertido ras, exhtt)iri(lo cnstumrs ilid,11 tis. 
em dormitorios forçosamente hu - -0 u.° G da valiosa revista de 
midos e mal sãos. A Batalha, l'gi•l•çãn p jnrisliro iencia u Cor-
Alcobaca, o convento da ordem reio Juridico, sup,ru,rmt nte di• 
de Christo em Thomar cahem ri;ido pt:lu distinctu advogado da 
em ruínas, e diz se-«que im- capiial, dr. Armehm Juniur. 
porta?« Barbaros! Importa a ar- Eis o respectivo summario: D,,-
te, as recordaçóes, a memoria clarição imprescind;v'el-Aos nos-
de nossos Paes, a conservação de sos assigiiantes-Secção D')utritial 

cousas cuja perda é irremedia- =Consultas u paretseres-Processo 
vel, a gloria nacional, o passado criminal -0 alcoolismo e a Lp-)is-
e o futuro, as obras mais aduri- lação --A obsessa:, do humicidio= 
caveis do engenho humano, a S.,•cçãn Notariiil- Medicina Leal ---- 
historia, a religião. Vós. homens A!I ,,gações e NIinutaS•Seo(enç3S e 
da destruicão, dos alinhamentos, Accurdàos=Synopse (1e Legisla-
dos terreiros, da civilisacão van- ção- Acadetiiias = Co ngressos== 
dalica, é que importaes bem Archívo Biblioln;¿ico=Carteira de 
pouco; porque, semelhantes a um a(lvoga(lo=Expedien►e. 
vertiiès, roeis e não edificaes;por --Revista de Direito. Os n.° 3 
quenáodeixareisrasio no-mundo e 4, dirigida pelo) advogado Ed-
depois de apagar tantos vestigios mundo Gorjáio, corri uma selecta 
alheios; porque nada valendo me- coliaboração que muito a remoa-
noscabaes os que valeram muito; {venda. 
porque se um templo, um mos- --0 Sorvete. 0 n.° 307 do en-
teíro, um GA tr110 durnr?.[?2 S`i,S ,^. r:lf••{l;' eetl•a!'4!tf du, Cú!'tC{ttÚfaS, 

,rl. HErculano. 

PUBL1CACÚES 

que vem su•teut;,n,lO, tOmu enriran-
decido proc, — so, i) alto valor 
que ostenta desde o seu primeiro 
uonicru. 

Opresenle n.' é dlostraili) cnnl 

E- teve quasì a ser apauhadu por 
ti1,l evoço,¡ttln. 

i'n'ço ria ass¡;nalura: 1h111,—1f.o 
7•0 reis, prov:Velas 8^ pa•a-
me tio ; dianiad,). 
Toda a corregwn,lencia d(ve 

ser dn'i­ida a Ueul,ndo de GIs-
tro, rua dr.: Taypas u.° 29. ou à 
TY1 ,. Or.cidental, rua b Fabrica, 

-- W,- c, bamos o n.° (32C) do Òc-
cidente que puh!ica as seguintes 
(;ravin'as: refrato do ci)ns(•II►eiro 
João Franco; Egreja (Ia C-tod àlla 
ria, no IU-) de Janeiro e hospital 
dos Lazaros; Casa Purtuguezs cem 
G gravuras; Bons aminaos, o retra-
to (lo socialista JO fio Valders,a(7ora 
fallecido na Belg;ca. 
A parte litterari, é a FC?Ilti)tt': 

Cr.ro iii,•:r Occ : de(itai, por L• ..f.)ão 
da C:atnarl; cousciheir:) Jl,ìr;,'I tan-

Guardou o leito por alguns 
dias com uni ataque de « inllueti-
zao a sr.a viscondessa de Vessa-
das. 

-_ 

'hem eetado na sua vivenda 
do Galo o Sr dr. Agostinho de 
Faria e com elle o seu collega 
sr. dr. Ramos de Magalhães. 

PELA SEMANA 

DIÁ A Dl k 

Teve o seu bom succe;,so,dari-
do á luz uma tr•enina. a esposa 
do sr. Joaquim Vinagre; digno 
commerciante desta praça, 
O nosso parabem. 

O nosso presado atrigo Sr. F. auiim!--Depois de tão, lar- Iodo numero de vietimas (la hy-
dr. Aliguel Pereira da Silva, di- go abandono, cuidou-sc, na sexta- 1 drophnbia, o qne de, todo o ponto 
anissimo conservador desta co- feira passada, cia limpeza do lago] interessa ao publico e achamos 
marca, já está bom da • influcu do Campo ele S. José. diguO de muito lo!>var. 
za u. QI)anl u 8e il':>t fia üe rellar;lr o i sehu('.m ;r > LStI'IrcfLet: 

As rl;. tu? i 1. Em todos os Casos d(3 lua. 
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nifea,tçãn iln raiva s i procedri à :) 
üm i'i Tt:ro ,o inyu+ rias , sondo i;n-
iDt'tii:,La,ilctliC :t 1,aLidaS r,rt[uì C, 

:!(llillaeti (':,( lìll'arn•, In ílt iÉ lllUi 

:rnintal iahkn; _ 
• 2,p MAUS os carniveros swpei- REAREIO 
tos (11, t'aiva quer uot' aprr.•ni:1-
rr(11 datarnlipadas S1luj)loln;i <, a'll ,lt'na se Ou . th!:111a•8P. 

( ngr p(tl' leRNIU estado ela, CO3ta- e ww Vira. 
rtu nl1IS 011 menos dire.rly cone 
a: bwl St) ptít'i•aio taavega( entre as 

maente a1121ìdu;, nsCeptn•:nd ,, -se :! r'!tsics da Ponte e Si? Aoloniit. 
:it)f'naì i,; dela; tonil w1 111 , I'(llll ,• ai- •! I'.'itl OS , r fica n'spntl-

lZown,'%s TWAS Cuily ni, quil, S911— ;ai('i Ne'l'es av"r,ias que os II IV 

do p , siv(I c Som 4,0% st'j l!u t 
ttr,liuí'SCI'aílvà delral\u ll:l 1'+';I;ult_ i II{Uà yn1l•i't`!'('I!•. 

r•thllldatlu da aUclnlld;l,lí, Iu(',l1 r l AZEINHA ira PONTE? 
tia vi ilumcta (fula \vterioa(io, a I3nrcellinlcos 

fìtn de se elleg,-x a ília• • uusl!r.t: 
carta da du+!nçl e ps'der e taiTrl 
crer tratamodo èIspado ao NVU-,0 MF1,,119att 
alicia,; 040 52U329£0 

3 a Sei"<le(~I ao Real fmtít'I- 1.3 _pralidade molda na Aze- O conselho eventual, f,,z 
lo Racteriningiro de i.lsbaa, Ines nha da fonte, 13.lrcellinhus, 4,20 publico que ao teia 8 tic, J u 
lido em glycerina, o bulha teus 
atlimws swpdus) que tenhamnu"- rias a ari'llhal. nt)O por' ! i floras da manhã, 
ilido aiQuem, 1 g i que esses aul- 2. ;' qualidade moido lá fúr;t, se procedera á arretnata( tão 
rn:,t'g hajaim foles calo; 380 1 As a nnsi a. em hasta publica no respe-

tl..a bica prohib alo m transito do AZENHA Da PONTE ctivo quartel, paira inanufa-
c•e; na via pnbbca sem trazerem Ii.1RCELL1SnnS ctur<i. de cCní;artos no Calça-
avanln, r-sce pt ua md t) os cães de 
g•5arda e da c:+cl r Sntneute yuan•  _____  do, parti tas pt'aça• de pret. 

1':npt=nxdos 00 flua a yuc ,•,::, • As condições estão pal.en-
de<tina zeg 30 ®1A8 tes tia secretaria do bata-
5M 3erãu abatidas unas os cães 3.° publicação lhão to dos os dias das 9 a 1 

vadias uu que se j~ eucoutiados hora da tarde. j Pelo juizo de 1)ireüo desta 
sere a tua ma via publica; ç:a i conla,rca cie Btarceltos e cai- Quartal erre 13arcellos iG 

cutnl)i•iinentu da; r-
tlìln;,ç.c)a,, que antececluílì. nel detea prr,• tUl'LO d0 0. ° Ot•7Clo— LifTl al Cnt•.l0 de r89&. 
jutlira a re ;)u lsa►,Itt,lade ci alui- —nos ai ctos de inventa t) secretario do conselho e 
n,il, a yud la ij:l lari :11' segundo as de menores por obilo de ventual. 
dl;p{):icú s (10 docretu (1,, 7 ale Luiz Antonio Simões, rrlo- Antonio José Dctarle 
fev(,t•cu•u de 1879; 1 rador que foi no lugar do eap. d'inf. 20 

7.8 F' indi;pt'u,avel fazer de;( 
lano cu:lheerr a:•S indi•'id er u. di• Assento, freguezia de 111ou 

re, d esta  comarca,por anani tes •t,•peilus, a comarca, e P,1 11 

r•istentia teu lrata!l,enta Lrruplat` que . -1 entcnflante a vítiva 

laib) no Real Lismom BKte('su- lioza d Araujo Coelho, 1110 

~o lie', i.lsbna, e o perigo clm' radora no rllesnlo lugar e 
c ur wi nio u vindo iitltuddiata- fr guezia. correm editos ele 

utente ret•t'ber.»  Sga>,11eC•alQ,ão e caoíYlc..aa- .30 dias a (imitar os interessa-

ç,-,í>=0 ;r. U.1 ,id tia, e• )! isa (-lia-oo• 1'ltlnoel Joaquim d'A. 
Isna, digna ajudank, do tt,ntattur ]'duplo Sim )es A u,gusto EV 

dsoa inalar", fui rlll)es e João FAvrerra Si 
escrivãs} de irai eia l'w,dm, ;cu moes, z- uzentes em parte in 
do nnmeadu para u refurielu l,•ar 
t, ;r. Cn •aüla i :n'ia. certa nos Estados lT nitros 
coração cale Ilaav ii.—Vasa• do l;r:.tiil, pura assistirem a 

fica—e teu pimx,mo dutnui1 ,o, na tolos os termos do rnesin0 
rt,i,i d.l Oadeu, I's!rcarir:,. ata;, inventario até finai e n elle 

ítnl•urianit; feSLtvidada :, t' S. tleduziren-i os SLUS direitos 
ra;,•t s 1::, \latia, a y'tal ct(n,l:,1á + ts; 
n~a salrnw% ~ munhã•) ;gral, coa) a pena de revelia e ser" 
sertrl -to e «f, Demns,. PITAuizo do seu rvgular an-

I'I8itaa (li- darnento. 
,gitu agrono111') 1llstrlc+ai, Sr. , t! í'elos I11eSn1pS e htOS e 

f1140 ei(1,1 si-. .1 iontEv ma prt, 1 par.,-,1 o rnesmo flrn, São ta111 
ptlyddC al ,r ;1'. .1 ';-1.1 !••• aa.✓,t'Ii;1:l 

til, C tài,i, Ctr, Iti peCç'ã , aì; •' lu;lals, bem eitados os legatarlos 
tpte ;,( 1'! Ll, airrt!clavel w32 ; ira, e credores, desconhecidos 

flue aqui dmwwou 0M4 aunas,rn- 01.1 dollliciliadost fora da co 
ct)ntrando se agora na 13:h ,;,, e,un 
t.tilto CSIW,ra cuids,li. 

itu ronh"deltln; ama ta u r,'sttl 
tatla da> c:•ame, prnnteilentlu apr(,: 

1 scttlta(-<) un 1)rusinlu ilt!inet'tl, L', 
Se operessu do pau 

p('autd ài sUnIdo, 

V OfTWã  •S 
Pelos mesmos editos fi-

cam e;tario:s para identico 
rim, galos os credoree e le-
gatario incertos e residen-
tes fóra da cornarca. sol:' a 
mesma pente de reveltu. 

Barcellos, 15 de maio cie 

1896. 
Veri11(luei. 
O juiz de direito 

Fernarl ãs i3raga 
O escrivão 

Joito Botelho cia Silva C(irdoso 
( ) 

d•••11•11•CA••S 

•il. Rrn.acTolt 
Rectitìcandn a Rectificação do 

ultimo n, da aFoiha da \lanhãn rc-
forente ao incendia do hotel lioriz, 
permlilta-me V...gne no seu aí, re,  
tudo j•srnal declare aos Ign(,ranlus 

da ol,ganisaçãu sias aSSorlaçúes d(,' 
1)ntnba:irus valtantarin% que náa' è 
da,,, índole lei « inira (em osom-
Jlcnsa<» cama Se dlrJuz da mesma 
Rectificação. Os duna~ oll;reei 
dos pelas donos ate nroi'1,(lore; dos 

pi'edios incendi:idos, c01110 attil 

cação pelos ';erv¡gt,s dn; hssinl)r.i 
ro≤ ' favov cia cafre da 
associação, e nao ;;to discribuidas 
por estes. L' essa a pratica ser,uid:, 
ria corporação das voluotat ias de 
esta vtlla, e creio g11è en, todas. 
Essa applicae.in teve a nflr,rta cl ,'• 

25$000 rei:;, feita pelo sr. José Pe-
reira da Quinta, 0 qne pode veoíi-
ca-se nas c.,nub pub"cadas mos 
ioniaes d'esta vil13. 

É)e V.. ote. 

ltveli)to Aras Ilciarte 

fl•.c•â•s,tpneasdQ) ati•3etlsaastte• S• 
í;):Ittaffia fie 

111 l'Car. 

liarcelios, 1:: de llaro ale 
i 89ci. 

Verifiquei a e\actidão 
0 juiz de direito 

Fernandes 13ragal. 
O escrivão, 

;rl(ttit'do Pereira Coellio hi1?tn. 

(`'`'8) 

AI1if Ei .tTAt; fí0 
= praça 

21 publicação 
No dia :31 do corrente 

rnez, por 11 horas da ma-
nhã, a porta do tribunal ju-
dicial d~ vilia—en1 v'1'-
tude dai execução por cus-
tas que o delegado do pro-
curador regio n'esta comar-
ca inove ao executado > oa-
qulrn da Silva. Relho, casa-
ala, proprietario, de Vilin 

Soa—tens de proceder-se í` 

arrematação era hasta pu-
blica do seguinte prédio: 
Bouça ele rnatto com pi-
nhei,•os, sita no logaar tia 
Cachada, freguezia ditar de 
Vila Boa, allot-lial, avalia 
dal em 100:000 reis. São, 
pois, por este meio, citados 
todos os credores incertos 
do executado Atara aasisti-
reiil e peai , 

ternio•z da execução, at riln 
de deduzirem os `eus di-
reitos, quprendo. 

I3;u•cellos, 9 de, maio de 
189G. 

•'(,riGquei ;a exactid,lo 
O ja•iz sie direito. 

1' ••••,•• •• • Fernandes Braga. 
•••" 0 escrty t.o tajudaltite 

2. a )iiblicaçam t'1'r!aCl5C(I ( lC í•iUr( ' l (• t(r u,11t11. 

Pelo juizo de direito 11 es- (22 i) 
Ill Cornarc , e n0 Cal'iAl'10 d0 a  

1.° officio—CardosO —cor-
rem e fitos 11e trinta tlias, no 

1is•Qºsalne) iae r•e)Caa• te°•r. 
ire%.entaai•loofp! ,alrlologico por aos „ rn ãt : d' í1u'1!ttu e ial,rl-

f:•diec mento de Dorningos I;;,a': G,rtmulada; na IcgIsI:!Ç:,o 
José Rodrigues, d`i fregtt:'- e decapa).'; tios tribur,aes, cum" 
zia de Santa :19aaria do Ab r(• w,11cia ao -premesso eiva 1, 

bode do Neiva, e em que cnuuucrcial , criminal e aos re-
CUr$n5. 

inventariaante a suta viuva l'reçu,400 rei: 
Anua Joaigtrina, ci andu o 
interessado Manoel José Ho 
dri sues auzente ene p,artè 
incerta nos Estados Unidos 
dO I•I'a1/,ii. para assisti" oiti 189rk e resp'clivnS reiaturi:>; 

f'ru'a 500 rl,i; 
final a todos os termos do 
mesmo rClv'etl'att'10 ; sob pe-
liat ri,,vehal. 

ta e' s$z..o•i ae e. rteC2 àd arIaa 
Drt•.reto V )ia de tlpzt niliro d 

AGUAS BE ST•a MARIA ®E CALLC-005 
(-A Ii[t.O1Ì:'IROS Ulà E,ARC4•.4.1,05) 

Hypo salinas - Biearhonat,adas — Chloret;wdas so dicas 
Ciliciosas—Azotadas— Sulfidricas  —Inalteraveis 

Conio se deprehende da riqueza e especialidade da sita ºninerali-
sação e a experieneia de sessenta e tantos annoso tem provado. estas 
aguas são UTILISSDIAS no tratamento de muitas doenças da pelle, 
do r/teulnatisnio, do apparellao respiratorio e dos orgãos da- digestão 
t(z-adas an banhos, internarnente, em inl5alaçóes e pu[ti'ertsa•ões, 

Carreiras diarias de Baa•ceI1os para as caldas. 
Casos para alugar apre,os muito niodicos, 
Correio dzario. 
Estabelecimento bem inontado e melhorado este asno cora gera 

flor de vapor para o aquecimento tl?s aguas. 
Medico de combinação conz a t''rnpriw. 

Para mais eseiarecl.mentos dir• ,pr ao Aro: rietario -- Ctne•• 9 a 11Qf 
! ®x aa - 'ARCELLOS. 

ILDITOS DIL TRINTA DIAS GfRIMTi(ECA INETRIACiO'1 Q 
I? publipação nntrC'rt,la 

Efel €nRo Que Castro 

Pelo juizo de, direito da Collecçào de obras primas de todas 
comarca de 13arcellos e car- a.s litteraluras, antigas e 
torio do 5.° officio=escri vìto + )nader•nus 
Mattos—nos autos de ia-
ventado entre menores a Saliirão 2 rWun,r's por mez, nos 

que se procede por morte de dias 10 e ?5 

Domingos Pcreirra Lima, Acaba de oppaiece) 0 3. volume 
solteiro. que foi da freguezia, Cklí,i` A8 A,li]o1104 lis 
de S. i17 :irtirlllo (' Aborim, duma religiosa portugueza 
correm editos de 30 dias ti Traduc•zÃo de Fiiintu E!ysio 
Mar o ouzerlte ene parte ia r.° voe.—Jo%c,) de teus -poesias. 

» -- t•'ialhir d`Alnaeirla- 
certa no Reino -- Luiz elo- dana do Campo Santo. 
drigues Lima de Carvalho, PreÇo 100 reis pipi cada volume 
boleeiro, de maior idade e Livraria Moderna de Augusto 
os auzentes tanibein erre d:0Ií.veira, editor, Coimbra. 
parte incei-to na Republicaa A cobrança sera feita pelo cor-
dos r.,.-)r series .de 5 vo!un:es. 
caos Estados Unidos do p 
Brazil—Josefa e alarido 
Joato da i0'lenina,- peara na 

qutllidade de interessados 
dentro d'ad ueile praso as-
sistirem, querendo. a todos a liar: rias e a eucia d`asina-
os termos até final do me--- tura, para lolans os jornaes es-

trnngetri)s, cio Nle qu ila t'inlenIM. 

ano inventario e n'elle dedu •Stabe`'1.Cid: na ruas de 1). t'eduo. 

tirem o seu direito com a E;7 e fiz)— t>attn. vianda vir da vs -- 
pena de revelia. uaMou4 Do pude do 0 ou 7 cilas 

Pelos mesmos editos são quai= livro que Ille seja en-

eguahnecte Citados Lodosos co,nsu(:'nt.l aliadu c qiw. polvo nwt dY 
ido tt I II t , seu t . sai) , i1 cbm Il!( 

credores e quaaesquer lega It ' ` i' pois leia ca•r,e=l; MÉxico di.sria 
tnrios desconhecidos ou do win as Afinai, .,t s a:iil adl's tia r u-
inlClhados nás da conur'cta, rop',, s vlo ti mama iopre.n o;uuf 

para derrt,-o do mesmo pra  dU mudas Im—aria, 
so deduzirem o seu direita) corar,ris u'a;. 

l',!ill.-i't'í_a •., tfÌ1•'.!(!i)1(': LIC,aria 
Com a inesinaa pena de reve-

lia, sein prejuiso ( Io seu r'e 

gulas anciarne ato. 
Harcellos, 23 ele rnaio ale 

1896. 
Verifiquei a exact dão. 
O juiz de dil•eitq, 1a19(i l,nr XÀvtt.rt \'a,vN'.r 

(+crn.ri)t(tçs iflru)rt. 1°rvy IOt) Pape; 

O escrivil0 do 5:' 

n(luslr) <•tisrllos 6, r1)í's (PAI (230) 
r,teidlt 

•9DEA T 

0 nw111oi' ofrla; de grUviL''tt• qli,, 

C•1•}d Uu moega patL. 

(trapo: anilo 2>,5800 reis 
t ;ì1,;mestrc l;JO0 « 

'ï•1 íulestr, 050 ° 
Numeio avulso i:.)0 a 

ISdus os pedidus de asdgnalura I , » m fortunados e 
du•'ut'aa Sor acum'p ;!1111:U1as tio sou um só Vtlit)ma l:dt)O 

impn(tt e dirü;ida; :i ate+ninistrat.`1" \(: nd na livraria! E,cnlar 
da ul:inpreta da Uccidrnl( »,—LIS dv Crus. o C.°, '1 • 7 , rua N ,va ale 
boa. 1.. do t•„Çn dava. i;dltur, Gae t soma, 133, Broca. 
taro ,Zi.bc,rtu da S:lva. 

fKA1 E 
Ira 

Cuucr'Uiu de .iás 10;end.e 

5eb. Iï"r•eihj• 

V11917ANÍSA V2 

{nplh'r. Pupuíar de Le,: isla-
çtU, 183, i I'ti,&, AhOr, 1%• 

A ESTAÇAO 
U imolltr,r jornal de tnlllJas 

para as Scnlu„,as 
Prego da assifuatura 

\nau 4:000 ¡ 3 metes 1100 
ti m a.us `?: 700 j .ivnisu 

U(:itus rs'pr•cnt.rntc; cm t'ur-
l:1_ ,tl, Livia!'!:i E,i ,,ar i*uii, tic 1,t11J 

:ì C pwrdo. 

+,lrtLudo (le curas' segundo a•z re-
rt'1; da minha experielicia 

e,111uu a (;:, sela (la es!). si. dr. 
Alfredo Cordeira, 

!ïersA pm'tor'neza de ú Nt,v'is 
2,° vu.lume, preço 

2vai. hrnr'hados 1:`?0) ruis 

CORPUE90 JURIDICO 
llevista (luMunal de legislação 

e tit• juri•l)rndcncia 
Director—Armei im junior, ad. 

vu;)rt(lG Gltt Lisboa 

ii('(Leç.,o c adn)ini.;lraçxa 
n • o 

p, e;li3ella tl,, liaitl'.:1, o!, •• 
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DA S 

AyL•_•A   
REVISTA DE INSTIMEÇ AO E IZEG1REIO 

A Inais rata e econemica atese t,•nr qul,lreado etn•, Portr:gcl 

diNICA que teca atlingido o n.° 108, formando 9 grossos 
E 

lumes de 969 paginas cada uiii, om que se icil)3 ;1 C(impiebendi- ; 

das e largamente desenvolvidas as seguintes secçbps: 
Agricultura, anedocus, antiguida,les, ap: r"nmentos btsícricas, 

aritl)metica, assumptos religiosos, astro<iomia, belfas artes, !mia- 1 
nica, contos infantis, desaoberlas e inv-nções, tli•cion.iiio da hi- i 
blia, economia damestlea,eStstisttca, geo_ranhia, bAtoria natural, ! l :" llNaì It m aiai5 tlC- eiEl i a-

homens Musires, llVbacne 1 1Trdiill•:'•nl, hiterainra, risachinas, tale- •' tt!(ts, I:}i09 ter?. S • A' • t'nda isa._ 
dicina familiar', modav morai, nai,salco, mytIiilo ia, peusamenios, : 13rs;irils,3cS Itvl'ar'iai? e na a(llsa:tsi= 

)i1 Sïca poesia, proverbloS Soent:aas e artes, etc. Iraçao da etni3t'Pz:a Pdituia 
I 5 P cre¡o»  Cada armo forma um grosso volunle de 9f36 la,ganas; ela mn ' t'lta do ''• r(.•..al S,,Idar,lia• 

a I p •9 e G1, Lisboa. 
dica quantia de 800 reis; pagamento adiantado. Esião já pullli-! 

••:i•l.,ilJil:?tr•'l t titt+•• 4•ta 1•••,Fl• •̂i 

{ Pia-'ti QQi1:3332zzG• 0 ?3"t ititi!'' 

t l a(a,,r, (• nncf•Illu• r fr,.'.,ttrzicl•, r 
a ,supel Ncie por d StrìCiüS e 
r,:1t.a•:. (Ar.. ele 

llcucinnau(1•• in:lri• 
1 i1i:7• e owra• 1)t,C•Oì'- 

til:3ls li,+l,•rlillC;'(r,(t;:,, a, dlva ?aí, In-
(.i CU! i, 

i' iu.ti;a:'. Lr ( iirl,el:Ci.:• (las lì-(••ua• I 
Lia: C7i ádes lios culiC(.a u( l r! I um. i 
i' t v lietill3'ti';'s a ii(!i i(a S.: ril das 

Y0 , • (1,-- rei rn, 1Ni iat?S 
Hipgr 31ihicas, leu 

1it'G ( i(: ri7ti•:;iu (? s` c::Ie do Ctur- l 

riit•, ?t•, t•n:•ntr.mPn?l:is t3n-sa•z, I 
r(•l-ariiri,es cum que as dUionh› t 
('5tn( OU p:>~MIU tn~ Pte..eie. 

calos 9 annos ou 108 numerns.A em prega faz o abatimento de 
20 p. e. a IInem comprar a collecção. 

Remette-se franco de porte a (pom enviar•* a sua impm•tancia 
ao eset')ptorio cia empreza editora—Pkua do Diario dc Noticias, 

• 3, Lisboa. 

ESTAB3-1j1  1EN`T0 DE FAZEEiDAS 

—D E, 

JOAQUIM BARRQS0 CE NIAT T ®S & C." 
4-0—  Largo cia Po;-ta 11'obre—44 

Os proprielarios (Peso casa, parlicipam aos seu: eslinlad(-s 
ff(?r1CZeS, e a0 pnhilCO em gTeral, que acabam de Centra ta r, palra 

sliri;ir o seu atelier de Miaiaie o sr. José 1loreir% da Silva Baliãn, 

conhecidissimo os-contra- medro da Alfaiateria 1241 de Lisboa. 
lgãn se tendo poupado a despezas para apres(•nlar 

pessoa competentemente babilit,:da a hem tona e qual-
quer qualidade de oliva pelos ultinios figurinos, esfleram dever 

a visíta de sens estimados frr'gue'r.es o do todas as pessoas de 
boro !tosto. 

Ignalmenle participam que ncaLaam de recel"Jer parte do sor-
tido para a proxima estação de verão. 

ELEGAN A, PEII.' I'AÇOÃ, lsl.ONO 111ik 

Grande sortido de picotilhos, clieviotcs e cazimirzsl 

dL•IL.•S;1G11 DjL_1S FA •l[LIAS 
PARA I86S 

3.° •anno abe zJ>laaib1te.3q à9>— •a velço I• oo a'CZS 
Uti•l e necessario a todas ns boas doiras de cns(i 

contendo uma brande vark0de de artigos relaovos à hyg¡ene das cre-
anças e uma variada collecção de recedas e segredos Pami-

liares de grande atil¡dade nn uso domestico 
Acompanhado de varias coiripesiç•res littera.ríae e char•adisticas, 

intercaladas uo texto das diversas serenes 
SUID[11ariU: — (i0\SELIIOS ÁS MÃL3- - 0 re ritl en das arpas.—Qnan(lo 

se deve desmamar uma cieança.—As lavagens das creauçis.—Cc,uiu 
se devem deitar as creanças.—.A revaccinzção. 

GAs,rRolloi•IA—A uma grande variedade de maneira ele preparar 
artigos de cosiriba, doces e licores. 

MEDICINA FAMILIAR— Rapida resenha de algumas receitas mais itl-
dispensavets e que se podem applicar sem o auxilio de medico e de 
drande utilidade geral, 

!SEGREDOS Do Tí1UCADOB—Díversas receitas bvgienicas, concernem 

tos á maneira de conservar a saude, e belleza (Ia mulher. 
REccITAs—Uma grande collecção em todos os generos, util e in-

dispensavel a todo o momento a uma Nona de casa. 
Pedidos, a João Romano Torres. Rua de D. Peda'o V, SG e 88, 

Lisboa. 

T•t'P. DO « COMINERC'IO DE L'ARCEL OS)a 

Largo de José Novaes, n.° •33 
Editor respousaveh 

azÊ, w% EliuriA MACIEL, ILL z` 0B 1L 

1 mDrr :rio 4e ';tini : rcìU tait ï':+'L ;attt 

II111 st•e•i • elas` ja,1,,tr aas 
PovtIIãzucza@% 

A E11 'ST21; A(;I AIA 
POR 

J. 31- Fstev-s Pereira 
Tralsall:&ogoal cur¡ttso e ir),,, 

tl't1'1tivo. Edição C• 0l-"O137iCa. Preço 
X00 reis. 4 

A vencli nas livrarias 
Dedos¡ta=f,i•boa= Frua da L -

perança, n.° •19. 

17 

ó 

SERMÃO SOA4E SANTO ATONIO 

Pelo P<irt Amor o Vieirii. 
Preço 200 reis. Pelo correio 
210. 

Todos os ped (los detwFio ser 
eitos ao editor il,esgltit(l Pia:zett-
•cl—Porty. 

NbVIDADn iATTY' R:aRIA 

CHOROGRAPI-IIA DE POR-
TUGAL, ILLUSTRADA 

c'0 gravuras e 20 mappas 
còreS por 

H•es••'•ca•a-•3áïsz tc•:aalta 

Proressor proprietario b'ceal 1 
Geographia, Historia e p~ 
 s2:antigo membro do Con-

selho Superior il'lnstrucção Pu-
blica, dircelnr da Revista cie 
Educação e Ensino fz. 

Custo 1,5000 reis 
Guialkr- Aíllaud e C., 

1Jditorr c de ornuaissão— Lisbc,:3, 

A` vetidzl cru todas as livrai ids. 

GL:L11í-, l I;R:)GA 

•• .9!'Bê• Q3•JsQ'<•<• e•:•t;r,• r;Esa. •4Eç•3€3 4:6'•l:á•€3 

l•ºtsel:iWlo; o br.'lti(nl0 
l'ny0 200 VA 

I•i1"r;lt'I:1 k nMps de Url~s t%,;, 

I1il:VO 

DA 

laia 

ZUM 442•óz 

CAMPO DA F[?II:A=E[ilFil:10 DO 11OSPIT.IL 

UiItI;C'i'Uh--:A•'I:Ll1'(3• A•'ltl;S 1,'€•:11i'l'l' 
t't arrn::ceniic• do "L. classe fiel Uw%er.•idad(: de coimhra 

Variado sort¡mento de runda>, ulg alias, meias el,ast¡cas . tasl,ensoáirr 
de ivadeiras, th"rniomesrrs. ete. 

Grande coll;,,cção de prndnr,t•t : t;llirtlít;ns, e≤r)PCí;}lill:adeS, pharrnr,-
muticas e anuas inedicinaes nacionr,e•s e rstran¿jeira:. (, 0} 

BRAC 

Por :1L1rj ifYr'r'caa, r,';'••r„ •It¡r C(m L:rrtrlrr„ 

1 Vol. liro(:faad0   ' 00 ruis 

ri fa 
Ire 

Por 1+'r. 1,1tt3 eira ,• orrs;a 
Zlossos vul.   

os M0LESTL\S 
Ob3. 

rA illn;tr di ruiu p'ra%uras rrar.l al3ttllt':if•}r> (1;alrial,('r;a,i,'a. 
r rio cclvM! rev. padre ti~Ião lii.a¡ltl3, lradnlr;ìu do sa,lduco ex-
sulc u :11v,,s d•:\raulu. 

v(,1. I,rociladoti 

1;30o 

1 

0 lu 

Por .f. J. Almcid Lo a Bragá edic:ío 
1 vol. brochado.... soo 

t•ìlr'i;t;t 1!-rico em SCis pui' l'raneisco Lopes. pc3eta 
is—secom urna po'ti•l;ral:'t¡a Cainuneana peru professor decano do 
I•-cc►: de lava a, dr. P(•r'ìt a i Idas. 

1 vol. brochado... 3̀U0—l;m pap;;1 assetin3dot .. 2.'to 

yy W 

IIU\OGhA1)11IAS -• 
POR ALna:RTo 

A segu¡r u Slonn_eraphias» d*out;:,s poetas das diRerentes loca-
dades d'us ia eucanta(lora provincia. 

t'ur, JACINTuo Frri`.\snes 
%t' ika resposta a0 Rl iür(Il•!al JeSlttta» de ;til. Borges Grainha 

3 voi. brochado :00 

'Ala livraria encontra-se variado sortido de livros adoplatios 
nas esr,ulaS primarias. Imeus e seminarios. Obras litterarías, religio-
sas e litur ( iras. Deposito dos livres do Ar,;hi\o Juridico e da' muitas 
ediçás Wolaros—impressos se uodo os modelos otlic¡aes para es-
cripimação nas escolas publicas. 

DE 

GR 1= I; C.a,—I:DITC?PF,S 

do Barão de S. Ma11ir,llo, 71—')€), Bxna 
Nnv;i rie •onsi, 58 

13i; AC,,A 


